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RESUMO:
INTRODUÇÃO:  Os  museus  são  responsáveis  por  adquirir,  investigar,  conservar,  difundir  e  expor  os
testemunhos materiais essenciais para educação e conhecimento público sobre determinado assunto. O
Museu Itinerante de Anatomia Animal (MIAA) da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF)
expõe ao público diversas peças que permitem difundir as ciências anatômicas por meio de taxidermias,
da criodesidratações, órgãos embalsamados, incrustações em resina acrílica e peças ósseas articuladas e
desarticuladas, dispostas em mesas de aço inoxidável ao público presente. Dentre os principais objetivos
do  MIAA,  destaca-se  a  popularização  das  ciências,  principalmente  as  anatômicas,  bem  como  a
conscientização  quanto  ao  patrimônio  ambiental  do  Bioma  Caatinga,  divulgar  informações  sobre  a
universidade e do curso de Medicina Veterinária e estimular a curiosidade para ciência, permitindo a
popularização  das  ciências  anatômicas  e  transmitindo  conhecimento  cientifico,  aproximando  assim  a
universidade  junto  à  comunidade.  OBJETIVO:  Promover  a  exposição  do  acervo  museológico  do
MIAA/UNIVASF aos visitantes da I Feira de Exposição de Caprinos e Ovinos do Distrito de Juremal, Juazeiro
(BA). METODOLOGIA: O MIAA realizou a exposição de seu acervo na I Feira de Caprinos e Ovinos do
Distrito de Juremal, Município de Juazeiro (BA) durante os dias os dias 24, 25 e 26 de abril de 2015. Em
cada apresentação o MIAA disponibiliza em torno de 100 peças anatômicas de diversas espécies de
animais,  contribuindo  para  maior  assimilação  de  conhecimento  anatômico  ao  público.  RESULTADOS:
Durante a exposição, o MIAA beneficiou 1683 visitantes, de diversas idades e classes sociais, permitindo a
popularização das ciências anatômicas e o conhecimento de maneira tridimensional,  o que facilita a
assimilação  do  conteúdo.  CONCLUSÃO:  Se  comparado  com  museus  de  acervo  fixo,  o  MIAA  permite
beneficiar  maior  quantidade  de  pessoas,  por  conta  do  seu  aspecto  itinerante.
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